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rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE 
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 PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JUNHO DE 2003

REGIÕES METROPOLITANAS DE RECIFE, SALVADOR, BELO
HORIZONTE, RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO e PORTO ALEGRE

Os  resultados  da  Pesquisa  Mensal  de  Emprego,  realizada  nas  seis  maiores

regiões metropolitanas do País, revelaram que a taxa de desocupação de junho foi de

13,0%, não ocorrendo variação significativa em relação à do mês anterior (12,8%). Em

junho do ano passado esta taxa foi de 11,6%. A média deste indicador para o primeiro

semestre do ano situou-se em 12,2%. 

Em praticamente todas as regiões a taxa de desocupação, na comparação com

maio de 2003, não apresentou variação significativa, à exceção da região metropolitana

de Belo Horizonte que apresentou variação de 1,1 ponto percentual. Comparando com

junho de 2002 as regiões metropolitanas de Recife e Salvador apresentaram variações

relevantes, 2,6 e 2,8 pontos percentuais, respectivamente.

I) POPULAÇÃO OCUPADA

O número de pessoas ocupadas na comparação com o mês anterior manteve-se

estável, já contra junho de 2002 cresceu 5,0%, mantendo o nível de crescimento que

vem sendo observado na comparação anual nos últimos meses.

Com relação aos grupamentos de atividade, na comparação com o mês anterior

registrou-se  elevação  do  número  de  pessoas  ocupadas  no  grupamento  dos  serviços
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domésticos  (3,6%).  Foi  verificada  queda  da  ocupação  na  indústria  extrativa  e  de

produção, e produção e distribuição de eletricidade, gás, e água (-1,8%) e no comércio,

reparação de veículos automotores  e de objetos  pessoais e domésticos  e comércio a

varejo de combustíveis, etc (-1,2%). Na comparação com junho de 2002, a pesquisa

mostrou crescimento para todos os grupamentos de atividade, exceto para o grupamento

do comércio, reparação de veículos automotores e de objetos pessoais e domésticos e

comércio a varejo de combustíveis, onde verificou-se queda de 2,1 %.

 Considerando a posição na ocupação, na comparação com maio de 2003, o total

de trabalhadores por conta própria apresentou variação positiva de 2,0%. Para as outras

categorias de posição na ocupação,  as variações não foram relevantes. De junho do ano

passado para junho deste ano foram observados aumentos nos números de empregados

sem  carteira  de  trabalho  assinada  (8,0%),  trabalhadores  por  conta  própria  (9,3%),

enquanto o número de trabalhadores com carteira de trabalho assinada não apresentou

variação significativa.

Para quase todas as regiões foi registrado um acréscimo da população ocupada

em torno de 5,0%.  A região Metropolitana de Belo Horizonte foi a que apresentou

maior elevação (6,4%).

II) POPULAÇÃO DESOCUPADA
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O contingente de pessoas desocupadas foi de 2.735 mil pessoas. A participação

das mulheres neste contingente foi 54,4%, enquanto a dos homens representou 46,4%.

Os jovens de 18 a 24 anos representaram 36,4% da população desocupada. A pesquisa

apurou também que, do total de desocupados, 40,1% tem 11 anos ou mais de estudo.

Este indicador apresentou variação positiva significativa com relação a junho de 2002,

ou seja, dos 449 mil desocupados a mais no mercado de trabalho na comparação anual,

270 mil concluíram pelo menos o nível médio. 

Com relação a maio de 2003 a pesquisa mostrou comportamento diferenciado nas

regiões pesquisas: em Recife e São Paulo houve queda da população desocupada (-1,9%

e -0,6%, respectivamente).  As regiões Metropolitanas de Belo Horizonte,  Salvador e

Rio de Janeiro apresentaram crescimento no número de desocupados (10,9% , 3,2% e

2,5%, respectivamente). A região metropolitana de Porto Alegre apresentou estabilidade

neste indicador. 

III) RENDIMENTO MÉDIO REAL HABITUALMENTE RECEBIDO

O rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas, nas

seis regiões metropolitanas1, referente ao mês de junho deste ano, foi estimado em R$

847,90 (aproximadamente 3,5 salários mínimos). Este rendimento médio não apresentou

variação  significativa em  relação ao de maio deste ano, mas teve queda de  13,4% em

relação ao de junho do ano passado.

Analisando o rendimento médio real habitualmente recebido em junho de 2003

pela  posição  ocupação,  não  se  observou,  de  maio  para  junho  deste  ano,  variações

relevantes.  De  junho  do  ano  passado  para  junho  deste  ano,  os  rendimentos  dos

empregados com e sem carteira de trabalho assinada no setor privado recuaram 9,4% e

1 para  o  rendimento  do  conjunto  das  seis  regiões  metropolitanas  abrangidas  pela

pesquisa,  o  deflator  é  a  média  ponderada   do  índice  de  preços  dessas  regiões.  A

variável  de  ponderação  é  a  população  residente  na  área  urbana  da  região

metropolitana.
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8,6%, respectivamente. Neste mesmo período constatou-se, ainda, queda considerável

no rendimento dos trabalhadores por conta própria (19,7%). 

A  média  do  rendimento  médio  real  habitualmente  recebido  da  população

ocupada no primeiro semestre deste ano situou-se em R$ 863,30.

 

No  confronto  com  maio  de  2003  o  rendimento  médio  real  habitualmente

recebido pelas pessoas ocupadas, estimado em 2003, apresentou variação negativa para

todas as regiões metropolitanas, com destaque para Porto Alegre, onde a perda foi de

16,2%.

IV) PESSOAS NÃO ECONOMICAMENTE ATIVAS
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O número de pessoas não economicamente ativas (fora do mercado de trabalho)

apresentou queda de 0,7 % na comparação com maio de 2003 e de 4,1% na comparação

com junho do ano passado. 

Todas Regiões Metropolitanas apresentaram queda no número de pessoas não

economicamente ativas, sendo Salvador a região com maior variação negativa (-6,1%).

Rio de Janeiro, 23 de julho de 2003.

NOTA: Não estamos fazendo a comparação deste semestre com o semestre do

ano passado porque, por problemas técnicos, os resultados de Salvador e de Porto

Alegre não foram validados. 
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